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	Ata da Reunião Ordinária nº. 161
Aos onze dias do mês de Agosto de dois mil e cinco, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas na sala de reuniões da Câmara Municipal de Vereadores para reunião Ordinária, sob a Presidência da Sra. Maria Helena Werlang. 

I-Apreciação e Aprovação da Ata nº 160: Aprovada sem alterações.

II – Expediente Interno: Leitura da justificativa de ausência da Titular Santa Terezinha Sukenski.
III Ordem do Dia:

 - Apresentação da atual forma de dispensação de medicamentos controlados e sugestão de nova proposta; apresentação Dra. Eneida Nóbrega de Souza, Dra. Magda Faust e Dr. Cícero Lima: Dra. Eneida começa a explanação sobre a forma de dispensação de medicamentos na Farmácia Municipal de Fco.Beltrão. Fala exclusivamente dos medicamentos controlados, ressaltando que no município há 220 ítens de medicamentos distribuídos, sendo 24 desses sujeitos a controle especial de acordo com a portaria 344/98. Dra Eneida apresenta dados do ano de 2002 em diante, pois foi o ano que se informatizou a Farmácia Municipal. Com base nesses dados pode-se observar um aumento na dispensação de medicamentos controlados de 138,84% de 2002 a 2005. Então a preocupação é em torno do considerável aumento de usuários que aumentou 40 % nesses últimos 4 anos e da possível falta do fornecimento dos medicamentos controlados para os que realmente necessitam, pois tem-se todo tipo de paciente, do pouco triste até o que realmente precisa. Houve também uma grande sobra de medicamentos em tratamentos interrompidos, além da utilização inadequada desses medicamentos por outras pessoas. Foram feitas Campanhas do “Remédio Amigo” e o número de remédios controlados recolhido foi surpreendente, sendo que, 90% dos mesmos estavam vencidos, fala ainda Dra. Eneida. A proposta é de limitar a dispensação da medicação sujeita a controle especial para tratamento relativo a 30 dias. Primeiro em função de que o paciente tenha o acompanhamento e segundo para possibilitar que todos tenham acesso aos medicamentos. Outra sugestão é limitar a dispensação das substâncias controladas pela Farmácia Municipal, somente através de prescrições feitas pelos médicos da rede. Dra. Magda complementa que as substâncias sujeitas a controle especial eram norteadas por duas portarias antes de 98, a 27 e a 28, que normatizava todo esse processo de prescrição, dispensação e utilização da medicação. A partir de 98, devido a alguns furos na portarias 27 e 28, foi lançada a 344/98. Essa portaria trabalha no sentido da preservação da saúde, contendo os exageros. Mas, Magda observa que essa Legislação não esta sendo cumprida e como vigilância sanitária, como órgão fiscalizador, orienta e tem que cobrar. Pede o apoio deste Conselho no cumprimento desta Legislação. Dr. Cícero médico psiquiátrico do CAPS, coloca que o problema que está enfrentando é que os pacientes que realmente estão precisando da medicação não estão conseguindo ter a mesma em tempo hábil. Isso acarreta mais gastos ao município, pois esse paciente que não conseguiu a medicação terá que ser internado, ou terá que aumentar a dosagem do remédio, ou ainda mudar a medicação. O que se observa também é que outras especialidades estão utilizando pisicotrópicos para outros tratamentos que reconhecidamente pela liberatura científica são indicados. Quanto psiquiatra, Dr. Cícero diz que essas medicações deveriam ser primeiramente voltadas ao público psiquiátrico da cidade, pois foi com essa intenção que a Farmácia comprou a medicação. Então acima de tudo, sugere que esses pacientes fossem cadastrados. A proposta é que os pacientes de Fco.Beltrão e região que realmente são pacientes psiquiátricos, tenham prioridade sobre a medicação, porque quando falta medicação pra eles o município gasta mais para reverter o quadro depressivo. Neto explica que tem um pacto com o Estado que deveria ter 103 itens de medicação, o município tem 220 desde o ano de 2001. O que ocorre é que a demanda de medicamentos sempre tem sido maior que a oferta, em especial os medicamentos controlados. Até então as duas Farmácias Municipais vem atendendo todas as receitas indistintamente. Sendo receita que vem da rede ou não. O município não tem mais como agüentar isso. Está faltando medicação, ressalta Neto. A proposta trazida a este Conselho em nome da Secretaria Municipal de Saúde é limitar a dispensação de medicação sujeita a controle especial para o tratamento relativo a 30 dias. Isso na rede pública. Outra seria limitar a dispensação das substâncias controladas pela Farmácia Municipal somente as prescrições feitas pelos médicos da rede. Isso para os 24 ítens de medicação controlada. E por fim exigir que a dispensação de substâncias sujeitas a controle especial seja feita somente com a apresentação das receitas com notificação adequada da portaria 344/98 e cumprimento da legislação vigente, onde entraria o trabalho da Vigilância Sanitária. Neto fala ainda da importância da aprovação destas propostas pelo Conselho para que se possa regularizar ou normatizar a forma de dispensação desses medicamentos no Município de Fco.Beltrão. Maria Helena fala que é uma situação emergente. Entende que quando não se pode custear algo 100%, é preciso utilizar o principio da equidade, ou seja, dar mais pra quem tem menos. Portanto é uma questão a ser aprovada. Luiz Carlos fala da proposta do Dr. Cícero em relação ao cadastramento dos pacientes. É essencial para se ter um controle através da Instituição, na área de pisicotrópicos.  Maria Helena pede se já existe um protocolo ou não para a realização do controle. Neto explica que no momento a proposta é essa. Colocando isso em prática os atendentes de farmácia não atenderem as receitas que não é pública, já é um passo. Mas, evidentemente a criação de um protocolo será uma prática adotada com mais cautela. Maria Helena coloca sua preocupação quanto ao prazo de 30 dias. A partir dos 30 dias a pessoa terá que ter uma nova consulta agendada, como seria esse prosseguimento no tratamento. Dr. Cícero explica que o paciente psiquiátrico não guarda medicamento em casa, devido o perigo que corre. Portanto quando o tratamento extrapola os 30 dias, é dado duas receitas. Mas geralmente isso é uma exceção, pois esse paciente requer uma avaliação mensal. Eneida ressalta que esse procedimento não é pra restringir e sim para atender a todos de uma forma mais humana. Magda complementa que isso será feito cautelosamente com todo um trabalho de orientação tanto para a área médica quanto para a farmacêutica. Dr. Mário fala que sua opinião é que esses medicamentos sejam dispensados na Farmácia Municipal somente através de receita do psiquiatra. Proibindo os médicos da rede de dispensarem. Se for um caso agudo de depressão, encaminhar ao psiquiatra. Maria Helena acha que a aprovação destas propostas já é um passo importante. Marilde fala da sua preocupação quanto só os psiquiatras receitarem. Pois a demanda é grande e as filas de espera poderão aumentar. Após discussões ficam aprovadas as propostas e Neto pede a providencia da Resolução.   
- Informes da organização da 7ª Conferencia Municipal de Saúde: Odenir fala da definição do palestrante que será o Dr. Carlos Alberto Preto. Cíntia lê o curriculum do Dr. Carlos. Ele é médico e atualmente é Diretor do Departamento de Ouvidoria Geral do SUS da Secretaria de Gestão Participativa. Cíntia ressalta que a Conferência Municipal de Saúde será no dia 03 de setembro na Unioeste, será servido almoço para os delegados e suplentes no Pavilhão da Igreja La Salle. E pede para que os usuários repassem as propostas para serem condensadas, além da lista dos delegados e suplentes. Odenir fala que é preciso que essas propostas cheguem para Comissão Organizadora até terça-feira, para serem condensadas. 
 - Apreciação e aprovação do Conselho Municipal de Saúde, em relação ao projeto enviado ao Ministério da Saúde para construção das instalações físicas do PSF Novo Mundo: Neto explica que está funcionando da seguinte forma: o Ministério da Saúde adotou um critério pela Internet. Todo projeto que requer verba é enviado via site do Ministério. Na verdade se chama Pré-projeto. A Secretaria Municipal de Saúde tem 11 Pré-projetos, dando em torno de R$ 2.400.000,00 pedidos ao Ministério. Desses 11, um é o do Programa Saúde da Família do bairro Novo Mundo, pois lá o atendimento funciona em uma casa alugada. Então foi feito um projeto de uma unidade padrão, nos mesmos moldes da unidade do bairro Cristo Rei. O que ocorre é que estes projetos estão amarrados aos votos dos vereadores lá. Então se não tem o apoio de um Deputado o Projeto não anda. Nesse caso o Projeto está andando, ressalta Neto. Agora é preciso a aprovação deste Conselho para que se possa enviar a documentação para contrair esse dinheiro do Ministério. Todos aprovaram o projeto.
 - Definir o nome de dois Conselheiros a participarem da avaliação dos compromissos e metas pactuadas com a SESA e o PSF no Município de Fco.Beltrão: Odenir lê o Ofício recebido da Secretaria Municipal de Saúde que fala da avaliação do cumprimento dos compromissos e das metas pactuadas com a SESA/PR através do Termo de Adesão e Incentivo Estadual para o PSF nos municípios. Essa avaliação será feita através de questionários que deverão ser respondidos presencialmente no município. Para esse encontro deverão estar presentes o Presidente do Conselho Municipal de Saúde, o Secretário de Saúde e dois Conselheiros. Essa avaliação acontecera no dia 01 de setembro as 13:30 horas. Maria Helena pede o nome de dois usuários para estarem presentes nesse dia. Marilde e Juceli se manifestaram. 
IV – Assuntos Gerais: Neto explana sobre o credenciamento de Oncologia. Fala que no mês de novembro de 2004 foi aprovado por este Conselho a autorização e o pedido de credenciamento para o CEONC aqui em Fco.Beltrão conforme a Portaria 113/99. Esse pedido foi protocolado na Secretaria Estadual no dia 01 de dezembro de 2004 e nesse momento a informação é que o Estado não encaminhou, ficando parado na Secretaria Estadual. Neto explica que a construção esta feita, edificada e inaugurada. O acelerador linear que é o aparelho de radioterapia já esta funcionando, mas o Projeto está parado no Estado. Aconteceu uma reunião no mês passado com o Dr. Gilberto Martins que é o Diretor de serviço do Estado, onde ele colocou que não foi deliberado nada neste sentido. Neto acha importante o conhecimento deste Conselho, que a parte do município foi feita e que é preciso a deliberação do Estado para que se chegue ao Ministério da Saúde. Maria Helena propõe o encaminhamento de um Oficio a Secretaria de Saúde solicitando informações por escrito do porque que o processo estaria parado. Todos concordam com o encaminhamento. Neto explana ainda sobre o controle de ponto por Biometria na rede municipal. Explica que o Prefeito Municipal de Fco.Beltrão deseja exercer um controle melhor do ponto dos trabalhadores de saúde na Secretaria Municipal de Saúde. É um assunto polêmico com alguns paradoxos, mas não é uma posição para prejudicar alguém. Foi buscado um controle de alta tecnologia que é através da Biometria, que resume-se na instalação de um computador na Unidade e um mecanismo que lê pontos da digital de todo ser humano. Neto ressalta que está informando o Conselho de Saúde que isso é uma atitude administrativa. A instalação será feita passo-a-passo em 5 etapas e em torno de 90 dias isso começará a funcionar. Maria Helena fala sobre os informes do Curso de Facilitadores e Educação Permanente em Saúde. Odenir coloca que é um curso a distância e os alunos já receberam todo o material. Reforça que os cursos se dão no trabalho e cada aluno que representa uma instituição tem que estar trabalhando com as outras pessoas que fazem parte daquela instituição. Neste caso o Conselho de Saúde tem uma representação que é a Maria Helena e ela precisará de todos os membros do Conselho para cumprir os exercícios do Curso. Maria Helena fala sobre a 4ª Conferência Estadual de Saúde dos Trabalhadores do Paraná que acontecerá nos dias 7,8 e 9 de outubro em Curitiba, sendo que, a Conferência Macro Regional preparatória será dia 10 de setembro em Pato Branco. O tema será “Trabalhar sim Adoecer não”. Quanto às vagas para a Macro Regional seria 02 para cada segmento. Neto sugere que as sugestões sejam feitas até dia 17 de agosto com a Jaqueline na Secretaria de Saúde. Todos aprovaram o encaminhamento. Odenir expõe sobre os informes da 3ª Conferencia Estadual de Gestão do Trabalho e Educação na Saúde em Curitiba nos dias 14 e 15 de novembro. Maria Helena explica que só participará da 3ª Conferência, quem participar de uma Conferência Municipal. O prazo para as Conferencias Municipais e até dia 20 de outubro. Neto sugere reflexão quanto à realização de uma Conferência Municipal sobre Gestão do Trabalho e Educação na Saúde deixando para decidir na próxima reunião deste Conselho. Todos aprovaram o encaminhamento. Maria Helena fala ainda dos informes do Seminário Macro Regional em Saúde Mental, que será realizado dia 30 de agosto em Foz do Iguaçu. O tema é Construindo a Rede de Atenção Estadual de Saúde Mental. A nível de Conselho de Saúde, tem-se vaga para 03 Conselheiros, sendo 01 usuário, 01 trabalhador e 01 gestor. Maria Helena propõe que os trabalhadores e os usuários definam quem irá participar e peguem as fichas de inscrição com a Jaqueline na Secretaria de Saúde, até dia 18 de Agosto.  Na seqüência, Odenir lê o Ofício da Unibel o qual pede através das Associações filiadas a Unibel, a contratação de mais Agentes Comunitários de Saúde no Município de Fco.Beltrão. Neto explica que se depara por diversos pedidos por Associações de Moradores e tem explicado aos Presidentes dessas Associações através de uma reunião realizada na Câmara de Vereadores, onde a Unibel deliberou esse pedido. O procedimento, fala Neto, é remeter ao Prefeito Municipal se este Conselho aprovar. Todos concordam com este prosseguimento da questão. Odenir lê Oficio recebido da Secretaria Municipal de Saúde que trata da constituição do Comitê Municipal de prevenção de Mortalidade Materno Infantil em Fco. Beltrão. Para tanto é preciso da participação desta instituição no referido Comitê, então solicita-se um representante. Maria Helena sugere para pautar esse assunto na próxima reunião para que se possa dar maiores informações de como funcionará esse Comitê. Neto concorda com a sugestão. Todos concordam com o encaminhamento. Odenir lê a aprovação das contas correntes 1º trimestre de 2005 e  repassa o Boletim de número três da 8ª Regional de Saúde aos Conselheiros. Maria Helena relembra os Conselheiros quanto o seu compromisso na 7ª Conferência Municipal de Saúde. Nada Mais havendo a Presidente termina a reunião convidando todos para a próxima.   
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